

  [image: Capa do livro]




		

			Micaela Gayosa




[image: Love at first sight]




[image: Selo Edite]




		




		

			Impacto



			O mundo girou ao contrário


			E acertou


			Fita rebobinada


			Corte certo


			Seus e meus olhos


			Desejos


			Desculpas e acertos


			Descompasso de relógio


			E do coração


			Olhos se beijando sem cessar


			Bocas se entreolhando


			Momento certo da hora errada


			Hora certa do momento errado


			Tempo é carretel


			Embolado em anseios


			Enrolado em frases não ditas


			Desamarrar os desencontros


			E ser mais de nós, plural de semelhante.


			Joana Pereira Pardal


		




  [image: Image]




		

			Prólogo
Antes da epifania

			




			Aprendi a expressão Love at first sight[1] no curso de inglês, aos 15 anos. No ano anterior, eu tinha passado as férias de junho/julho em um colégio em Boston e as de outubro/março em Plymouth (Inglaterra) — em outro colégio —, de modo que, na volta às aulas, Miss Patricia, dona do curso, decidiu que seria melhor Eu avançar algumas turmas, me colocando em uma sala em que a faixa etária era 17/18 anos.


			As aulas eram temáticas e, por ocasião do Valentine’s Day, demos todo o vocabulário sobre o assunto: love at first sight, to have a crush on[2], to fall in love[3], wink[4], blink[5], to go on a date[6], to go out with somebody[7], blind date[8], double date[9], to foot the bill[10], to go dutch[11], to cheat on somebody[12], to break up[13], to make up[14], to make out[15], to full around[16], first base[17], second base[18], to have sex[19]… to FUCK (Fornicating Under Consent of the King[20]). [Oh my God[21]!]


			Essa foi uma das aulas mais elucidativas a que assisti até hoje. Enquanto meus colegas faziam perguntas técnicas do tipo: “First base inclui hand job[22]?”; “second base tem sexo oral?”; “Como se fala blow job[23] quando é em mulher?”, Eu concluía que já estava na hora de Eu começar a aprender algumas dessas coisas na prática, porque a teoria estava abstrata demais.


			Ao refletir sobre o significado daquilo que a professora ensinava sem nunca ter namorado, Eu me imaginava vivenciando cada uma dessas experiências: achar alguém interessante; arrumar um paquera; flertar; me apaixonar a ponto de tudo mais perder o sentido; sair com um cara; encontro às escuras; pagar a conta (Eu me sentiria mais à vontade); me oferecer para rachar a conta; terminar; fazer as pazes; se pegar no carro; perder a virgindade (antes do casamento, para a noite de núpcias ter graça!).


			Apenas não me dei ao trabalho de considerar o love at first sight. Mesmo que a professora tenha falado dele com os olhos brilhando, para mim isso era uma lenda urbana, como o pote de ouro atrás de uma cachoeira no fim do arco-íris guardado por duendes montados em pôneis alados. Tudo bárbaro, mas habitava somente os contos de fadas.


			Aliás, a insistência da professora nesse tópico estava me irritando. Tanta coisa interessante para ser discutida e ela com papo de amor à primeira vista… [WHY[24]? Amor à primeira vista. Se ele dependesse da minha crença para existir, estaria esperando para nascer.] Eu estava doida para escutar o pessoal debatendo a existência do ponto G e de orgasmo múltiplo; neles Eu queria muito acreditar.


			Na verdade, Eu era excessivamente crítica na análise dos meus pretendentes: é charmoso? Esperto? Másculo (comparado com o James Bond e o Robert De Niro)? Cheiroso? Limpo? Passa direto no colégio? Faz esporte? Enquanto cogitava ceder, examinava friamente as qualidades do candidato. Se ele preenchesse os primeiros requisitos e soubesse chegar, Eu beijava.


			Assim, a vida seguiu seu rumo sem muitos percalços nem cores. Casei aos 24, dentro do cronograma. Eu me divorciei aos 29, sem filhos, “o que é bom, porque ainda dá para casar de novo e ter filhos” (de acordo com meu ex-marido). Depois de um tempo, comecei a namorar outro cara com quem Eu ia me casar, mas foi flagrado por mim procurando companhia para ménage à trois em app de relacionamento (já tendo uma perna fixa da operação, que — pasmem — não era Eu!). Não quero me lembrar dessa história, vou contar parte dela no meu livro Ménage atroz.


			Eis que, quando menos esperava — dizem que é sempre assim —, me deparei com um olhar que hipnotizou o meu. Ali, naquela hora, mudei meus critérios de avaliação de pretendente. Na hora, qualquer coisa, além daquelas que Eu conseguisse perceber quando batia o olho no olho, perdeu a relevância para mim. Só me interessava saber o que mais Eu poderia sentir antes de qualquer outro tipo de interação com o dono do olhar. Ainda que se resumisse àquilo, Eu poderia passar a vida toda com essa sensação.


			A maioria dos meus amigos disse para esquecer aquilo. Segundo eles, não vale a pena ficar pensando em uma pessoa se não rolou nada. Eu não concordo. Como assim não rolou nada? Rolou coisa à vera! Sou adepta do “qualquer coisa que se sinta, tem tanto sentimento, deve ter algum que sirva”[25]. Esquecer o quê? Que vislumbrei um beijo com tesão? Toque com arrepio? Uma possibilidade de viver o que até hoje Eu não conhecia e duvidava da existência? Para quê? Pegar pessoas em um estado permanente de dormência? Ah, me deixem sonhar, ainda que sozinha. Sonhar grande dá o mesmo trabalho de sonhar pequeno[26].


			Mas eles insistem tanto que por um minuto acredito que vai ser diferente. Resolvo ceder. Fecho os olhos. Nenhuma emoção. Os lábios se encostam, as línguas se tocam… Nope, nada. Paro o beijo. Não foi dessa vez, de novo.


		




		

			Capítulo 1
A epifania

			


			1.1


			O encontro





			No dia 7 de outubro de 2016 (sexta-feira — “D-Day[27]”), Eu acordei e fui trabalhar esperando algum acontecimento, porque o meu ex-futuro-segundo-marido (“The X”), com quem havia terminado em setembro, não parava de me mandar flores, presentes, cartas, sinais de fumaça etc., e isso se intensificava na proximidade dos finais de semana. Porém, nesse dia, não recebi sequer um e-mail.


			Às cinco e meia da tarde, já cansada de minutar peça processual e responder dúvidas de clientes, fui na sala da Rê — advogada da Área Imobiliária do meu escritório, que por coincidência é amiga de infância da minha prima Maria — para combinar de sair, e ela me chamou para ir à festa de aniversário de 40 anos do José, novo namorado da Maria.


			Rau (Eu): — Putz Rê, será que não vai ficar chato? Fala com a Maria antes, pergunta se é tranquilo Eu ir.


			Rê: — De boa, Rau, já tinha falado… A Maria quer as amigas lá, porque ela começou a namorar agora e não conhece quase nenhum amigo do José. Mas ela está preocupada de você achar a festa muito doida!


			Rau: — Jura?! Que maravilha! Muito doida como?


			Rê: — Hahaha! Eu falei pra ela: “Maria, não conhece sua prima, não?!”


			Fantástico! Eu não estava dando nada por essa sexta-feira, e o negócio vira de um jeito que… fiquei até feliz! Quem diria! Nem lembrava o que era isso. Por este motivo, saí do escritório no horário (seis e meia — coisa repudiável mesmo em uma sexta-feira) e fui para casa com o intuito de me arrumar com calma, pegar o cabeleireiro do outro lado da rua aberto e fazer a mão e uma escova.


			Às dez pras sete coloco o pé na portaria do meu edifício e ouço chamarem meu nome. Era o X! Segurando rosas vermelhas e uma sacola de joalheria. Que novela! Não é possível que ele vá me pedir em casamento mesmo depois de termos terminado por um motivo que não guarda qualquer relação com isso. [Coitado.]


			Subimos. Ele me pediu em casamento de joelhos, chorou, abriu um vinho e derrubou a taça, que se espatifou no tapete, depois implorou para me acompanhar na festa que Eu estava indo. Disse que não iria embora e esperaria Eu me arrumar.


			Enquanto tomava banho, eu tentava decidir. Caos na minha cabeça. Meu coração estava louco para ir sozinho na festa e nunca mais ter que ver o X na vida. A cabeça ainda queria casar de novo e ter logo filho. Ponderar recomeçar e voltar para essa vida já me deixava asfixiada, com o coração pesado. Logo hoje, que ele tinha ficado tão leve, lépido e fagueiro!


			Eu só sei que nesse dia as estrelas estavam alinhadas e o meu coração estava “Strong Enough”[28], de modo que ele fincou pé que não queria mais e tchau! Às dez da noite — o X ainda estava na minha casa — a Rê ligou perguntando se a gente poderia estar na festa no máximo às onze, porque a Maria tinha pedido para chegarmos cedo e a gente ainda tinha que pegar a Cris (outra amiga da Rê e da Maria), razão pela qual não me restou alternativa senão expulsar o X para poder terminar de me vestir correndo.


			Chamei o elevador e, antes de fechar a porta, voltei para buscar a sacolinha de joia; abri a caixinha, tirei a aliança de dentro, coloquei no meu dedo anelar da mão esquerda e — em oração — aceitei casar comigo mesma, me amar, não me sacanear e ser fiel a mim até o fim dos meus dias. Desci. Entrei no carro. Liguei para a Rê dizendo que estaria lá em cinco minutos. Peguei a Rê, depois a Cris (“Muito prazer!”). E festa. 


			Gostei das luzes enroscadas na escada. Subimos para o dance floor, mas não vi lo-ku-ra nenhuma. Comecei a me sentir esquisita. Esse compromisso que assumi comigo mesma estava me chamando para a responsabilidade.


			Lembrei da mamãe, que é prima legítima da Maria, como se fala no Ceará — terra do português castiço. É de lá que vem a minha família materna e o pai da Maria (irmão da minha avó). Minha mãe não pode comparecer no meu primeiro casamento por motivo de morte. Morte matada. Matada por ela mesma, meses antes. Não deixou qualquer bilhete com explicação. Explicar o quê? Também não quero pensar nisso. Esse é o tema do livro que vou escrever chamado Mãe é a gente quem cria.


			Fato é que minha mãe decidiu acabar logo com a angústia que a estava matando… Honestamente, Eu acho que faltou a ela, naquela ocasião, PRESENÇA de espírito. Já que vai se suicidar, morre logo de overdose! Vai que no meio do caminho a pessoa tem uma epifania!


			E foi com base nessa crença que Eu fui falar com a Maria: “Maria, vem cá, a Rê disse que as festas do José são muito doidas. Eu estou precisando de alguma coisa. O que que tem aí?” / “Uísque, não. Não posso beber. Além disso, estou de carro.” / “O.k. Vou tomar um doce[29], mas quero provar esse MD[30]; quando é que você vai me dar?” / “Depois não. Dá logo agora!” / “Tá bom. Às duas e quarenta da manhã, porque às três é muito tarde!”


			Coloco o doce embaixo da língua e sinto o amargo soltar do papelão. Ótimo, já, já faz efeito. Maria reclama da música com o José e assume o som. Para dar apoio moral, nos posicionamos em frente no canto direito (de quem olha o DJ) e começamos a dançar. Um cara chega e para atrás da roda. Está doidão. Percebo os efeitos da bebida e da maconha e me pergunto quais são as outras substâncias que Eu não consigo identificar.


			Peço para a Maria colocar “Take on me”, do A-ha, fecho os olhos e volto aos meus 16 anos, quando essa realidade não existia. Meu sonho era estar exatamente onde estou agora: em uma festa com pessoas mais velhas e desconhecidas, e música boa. O doce já começou a fazer efeito. A primeira música ruim que tocar, vou chupar uma bala halls e fumar um cigarro.


			As músicas estão ótimas! Abro os olhos e vejo a sala cheia. Reconheço duas meninas que fizeram ballet comigo. No canto, um casal mais velho se beija. Primeiro beijo na boca que Eu vejo de um casal de mais de 60 anos! [Benzadeus.] 


			Chega uma mulher de uns 40 e poucos anos, nitidamente derretendo. Ela tomou ecstasy[31] de barriga vazia e foi para debaixo do sol? Isso é efeito do MD? Acabei de me lembrar que Eu não comi nada. Essa mulher está querendo ficar com qualquer pessoa, mas os amigos dela são gays. Aparentemente isso não importa porque ela os beija. 


			Duas meninas ao meu lado comentam nunca a terem visto nesse estado. Achei o estado bom, mas ela não deveria ter ficado com os caras; vi que ela estava chegando em mulher. Tanto é que agora ela está beijando a mulher de 60 e poucos anos do casal — que acabou de virar um trio! [Insha’Allah!] Mas o coroa tem bom senso e só beija a própria mulher.


			No outro canto, perto da porta que vai para o terraço, tem um anão de terno. Não entendo por que ele está tão bem-vestido e tão mal-humorado. Penso nas roupas que minha avó me obrigava a usar. Chegava nas festas com aqueles vestidos bizarros e ficava do jeito desse anão. Observo a fila para o banheiro e entro nela antes que seja tarde. Quando chega a minha vez, vejo que escreveram “FORA TEMER” com batom vermelho no espelho.


			Vou fumar um cigarro no terraço, e o cara doidão chega junto de uma mulher loira de saia bege e blusa listrada. Sem falar nada, ele beija sua orelha. Ela inclina a cabeça para ele beijar o pescoço, mas ele vai direto para a boca.


			Cris senta ao meu lado e cumprimenta um ator famosinho, que — pelo o que pesquei da conversa — é amigo do irmão dela. Ele estende o papo, porque já está de saco cheio da acompanhante. Eu a conheço, mas não é o caso de cumprimentar. Ela parece apaixonada. Ele não. Me pergunto se ele conheceu a irmã mais velha dela, as chances de ele gostar seriam maiores.


			Olho no relógio e vejo que ainda são duas da manhã. Faltam 40 minutos para o MD. Fumo um e começo a ouvir todas as conversas ao mesmo tempo. É enlouquecedor! Não, Aurora, você sabe que não é bad[32]. É fotofobia, só que dessa vez é de barulho. Deve se chamar audiofobia ou algo do gênero. A solução é ir para o lado da caixa de som e focar na música.


			Danço enquanto mulheres se beijam. O meu pescoço dói muito — sem precedentes na história! Além do trio, há mais dois casais e várias outras meninas que certamente não são só amigas. Pelo menos não como as minhas.


			O cara doidão volta a cercar, acho que ele gostou da Cris ou da Rê. Fico atenta ao movimento. A Cris tem a pele bronzeada, cabelos cor de mel, é alta e esquelética. Vive lançando desafios fitness no grupo de WhatsApp das meninas. A Rê é morena, mais petite, com um cabelão e um estilo praiano. Ela é o tipo de garota que quando vai sair a mãe aconselha botar um casaco, mas ela prefere sentir o vento na pele e o cabelo voar. A mulher de camisa listrada e saia bege não se importa e ainda vem ficar com ele! Então tá tudo tranquilo.


			A Rê e a Cris querem ir embora. Não sem antes meu MD. Convoco a Rê a desenrolar meu MD com a Maria, que sai do som, desce a escada e volta com um saquinho transparente com pó branco. Eu me aproximo do saquinho e peço instruções: “Como Eu faço?” / “Entendi. Coloca o dedo na boca, depois põe no pó e de volta na boca!” / “Aham.” Mais forte e amargo do que o doce. Deve ser porque está concentrado. Ou Eu peguei demais? Esse negócio é muito malfeito! Deveria ter quantidade certa. Como assim enfia o dedo e o que vier veio?!


			Sinto fraqueza imediata no corpo inteiro. As pernas trêmulas. Sento no sofá. Respiro. Ai, que dor no pescoço. Preciso de shiatsu com urgência. As meninas vão embora e Eu reúno forças para descer, para tomar água na cozinha. Vai ficar feio beber a da piscina, mas estou quase em estado de necessidade. 


			Desconfio que possa ter feito uma mistura fatal e mando um zap pro Nem, que me entrega maconha em casa:
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			bicicletinha[33]







			Desço em busca de água. Na sala de baixo vejo um pessoal diferente. Eles estão aqui há muito tempo? Junto com uns caras tem uma menina linda, loira, de calça skinny preta e camisa social transparente branca com estampa azul-marinho e vermelho vivo. Ela estava de meio rabo, o que me fez imaginar como seria seu cabelo solto. Reparei que Eu nunca tinha visto essa garota na vida, porque Eu me lembraria… Ainda bem! Ela é o tipo de mulher que faria Eu observar se meu namorado também estava notando. E é muito raro Eu cruzar com esse tipo, que Eu ache tão interessante a ponto de me preocupar se o outro vai achar. Como é bom estar solteira! Não estou nem aí se os caras vão gostar dela. Pode ficar com todos. Há anos eles só me trazem aborrecimentos; devo estar dando muita intimidade[34].


			De posse da minha água filtrada, subo de novo. Vou direto para o terraço, me sento na borda da piscina e acendo meu último baseado, para relaxar e parar de pensar besteira. Acho que acabou o da galera, porque um coroa vem pedir para dar um dois. Em menos de dois minutos chegam três amigos dele — todos gays, gatos e garotos.


			Alguns segundos mais e ele me apresenta a Ana, que se senta ao meu lado enquanto o baseado roda. Ela me pergunta o que Eu faço, e respondo que “tenho vergonha de dizer que sou advogada, porque Eu queria mesmo era ser escritora”. Isso saiu da minha boca out of the blue[35]! Tenho que me controlar.


			Ana é artista plástica. Ela tem ou trabalha em uma galeria. Não entendi muito bem. Mas isso pouco importa. Estou de olho no meu bases que agora está na mão de uma outra garota — a da franjona preta —, que acabou de chegar e parou em pé na minha frente. Estou encucada com essa menina de franja preta. Quem é ela? Por que não fala nada? Ela conhece alguém aqui? Por que está me estendendo a mão? É para Eu pegar o baseado da mão dela? Por que ela não me passa direito e olha pra mim?


			Depois que Eu fiquei sozinha na festa, as interações começaram a me parecer estranhas. Não estou entendendo o que está acontecendo aqui. Olho para a Ana sentada à minha direita e os olhares se ajustam como um zoom. Que loucura! Isso é novo. O olhar é literalmente (um) sentido! Apesar disso, para mim, a Ana é uma situação normal de pessoa neutra. Não vejo dessas há bastante tempo. Não me desperta qualquer tipo de impressão nem curiosidade.


			A outra menina na minha frente continua com a mão estendida. Me viro para o coroa que começou o furdunço em torno do meu baseado e pergunto se ela está querendo que Eu pegue o baseado da mão dela (a pergunta é para ele, claro, pois ela não parece aberta a dialogar).


			Por sua vez, o coroa ingrato responde: “Acabou, acabou! Morreu. Não tem mais nada aí. Débora, pode jogar fora!” Como se Eu quisesse tomar dela! Ainda tento justificar, mas o clima nonsense prevalece. Isso está mesmo acontecendo? Deve ser o MD.


			O coroa saca o celular e bate fotos da Ana comigo, em proximidade de selfie. Enquanto isso, pessoas aleatórias nos pedem licença para escalar a parede a partir da janela em frente à piscina e chegar ao telhado, onde a Maria e o José colocaram um sofá. Nenhum gato subiu lá, ainda, mas tem alguns casais por ali… [#vaique] Em outras circunstâncias, Eu subiria no sofá, mas não tenho condições (emoticon com a cara triste e os olhos baixos).


			Desço de novo para buscar água (Eu tomaria a da piscina, mas neste momento ela está muito visada). Na sequência, subo para a pista de dança. Maria continua como DJ. Ana está dançando com umas amigas, mas acho que é o caso d’eu continuar dançando sozinha mesmo.


			Vejo que a Débora está na minha frente, na parede oposta (lado esquerdo de quem olha o DJ), junto com a menina linda. Elas são amigas? Débora vem andando na minha direção com os braços balançando. (Ela vai tocar em mim? O que ela espera que Eu faça?) A menina linda ficou encostada na outra parede… Se elas são amigas, por que a Débora não dança com ela? Eu tô de boa! Não dá para falar agora, até porque o meu pescoço está me matando! O que é isso? Efeito do doce? Só pode!


			Uma moça de vestido vermelho começa a circular com um chapéu preto na mão recolhendo dinheiro para comprar cerveja, que acabou. Pego dinheiro na bolsa e coloco no chapéu. As pessoas começam a descer a escada, devem estar indo embora. Será que vão sobrar só os amigos íntimos do José e Eu vou ficar aqui atrapalhando? Melhor falar com a Maria. Vou falar com ela:


			Rau: — Maria, seguinte, muito bom o MD, estou adorando, mas estou com medo de ir para casa agora e ficar fritando sozinha; então Eu vou ficando… Mas preciso que você me avise quando for para Eu ir embora, porque estou sem o menor bom senso e não quero ser inconveniente.


			Maria: — Rau, tá vendo essa galera aí? Enquanto tiver gente, você fica. É para ir quando só sobrar eu e o José.


			Mesmo assim, desço com a minha bolsa, preparada para ir embora se lá embaixo a festa já tiver acabado. E tendo descido, aproveito para ir no banheiro de baixo (já devo ter bebido uns cinco litros d’água).


			Saindo do banheiro, a ideia era fumar um cigarro na varanda, mas fico paralisada no meio do caminho. Isso porque a menina linda vem andando da varanda, vejo seus olhos pela primeira vez e eles estão fixos nos meus.


			Tenho a sensação de que uma ponte imantada liga nossos olhares, que vão mais além do que os olhos, como se a pupila fosse um túnel. Sinto cada parte do meu corpo reagir. Eu estou feito estátua no meio da sala, mas por dentro está tudo em ebulição, da cabeça aos pés. Tento reconhecer que fenômeno é esse. É físico. É químico. É foda!


			Quanto mais ela se aproxima, mais forte fica. Até que ela chega perto demais e, com muito esforço, viro o rosto e olho o chão. Finjo que não estou conseguindo escutar o que ela me perguntou (se acabou a bebida), porque preciso dessas frações de segundo para assimilar o que está acontecendo. Pega o zoom da troca de olhares com a Ana, eleva à infinita potência, adiciona desejo, tesão, admiração — porque a menina linda é, na verdade, espetacular — e INCAPACIDADE de sair de perto dela, de parar de olhar, de puxar algum papo interessante, de saber o que fazer. O meu corpo reage ao som da sua voz como se eu tivesse injetado contraste de iodo na veia sucessivas e ininterruptas vezes. [#deliriosdeprazer]


			Respondo que não sei e, ainda imóvel, pergunto para dois caras que estão na porta se eles sabem. Eles dizem que já saíram para comprar mais bebida e que ninguém pode ir embora, tem que esperar chegar. Excelente! Agora é que não quero ir mesmo! Digo que eu estava indo para a varanda fumar um cigarro e pergunto se ela fuma. Vamos para a varanda. 


			Maria sai do som, desce e senta ao nosso lado. O nome dela é Betina. Não sei se ela disse isso para mim ou para a Maria. Na verdade, eu tenho a ilusão de que ela pode ter me estendido a mão e dito “Betina”, então nós teríamos dado um aperto de mãos — sério?! — e teria olhado dentro dos olhos dela, mas eu estava em transe. Todo mundo sente isso? É normal? Eu deveria ter sentido a vida toda? Com homens? Ela sente isso? Por mim? Pela Maria? [FODEU! Eu gosto de mulher!]


			Depois que a Betina elogia as músicas da festa e conversa com a Maria, subimos para dançar. Maria volta para o som, eu, para o meu lugar (à direita de quem olha o palco) e a Betina para o dela (na parede oposta à minha frente). Longe demais para configurar que estivéssemos dançando juntas, mas perto o suficiente para eu continuar sentindo tudo aquilo que ela havia despertado.


			Vou ao banheiro do “Fora Temer” mais de uma vez para tentar pensar no que fazer e sinto frio, angústia, penso em ir embora e as coisas parecem escuras e cinza. De volta à sala, na presença da Betina, eu me sinto quente, feliz e tranquila — nos aspectos que não dizem respeito a ela, evidentemente. É perfeito. Tudo é perfeito! Eu poderia passar o resto da vida ali.


			Começa a tocar Marina Lima (na época em que era só Marina). Betina dançou “Eu te amo você” olhando para mim. Resolvo não chegar nela na frente da Maria. Decido esperar a Betina ir embora para só então ir atrás e oferecer carona.


			Betina vai buscar a cerveja — que acabou de chegar — lá embaixo e me chama. Eu agradeço e digo que não bebo. [GAROTEEI!] Na volta, ela me dá um esbarrão de brincadeira. Curti! Tenho vontade de puxar seu corpo e dar um beijo. Mas a Maria está ali. Se a Betina me der um toco aqui, vou ficar igualzinha à mulher que estava derretendo! Melhor esperar.


			Vou para o terraço fumar um cigarro, e um cara se aproxima. Ele é idêntico ao Kleider — um professor de inglês que tive e que sempre soube que era gay, pela paz que ele me transmitia. [Coisa impressionante!] Não é o professor, pois agora ele teria que estar vinte anos mais velho, mas o olhar de compreensão é o mesmíssimo! Me sinto abraçada! Olho para ele e sorrio. Eu sei que ele sabe, mas infelizmente não podemos debater o caso aqui, vou ter que lidar com isso sozinha.


			No som, Marina canta “Como é doce o beijo quando vem da sua boca… Eu fui embora, meu amor chorou”, e meu coração se aperta. Preciso fazer alguma coisa! Na minha viagem, eu tento me comunicar com a Betina por telepatia e combinar de encontrar lá embaixo do prédio. Por telepatia a gente já foi embora há muito tempo, para qualquer lugar onde só exista eu e ela.


			As horas passam, e o José acaba com a festa antes que a polícia chegue de novo, por causa do barulho. Desligam o som, e o pessoal se reúne no meio da sala. Reparo nas outras pessoas (inclusive na existência delas). 


			Restaram: eu, o Kleider, a Betina, um cara que pode ser amigo do Kleider, a mulher que passou o chapéu, uma pequenininha parecida com a Velma Dinkley, do Scooby-Doo, uma outra que era baixa, mas parecia ser maior e se plantou na minha frente, com um olhar desvairado. A moça estava tresloucada. Não só por abuso de psicotrópicos, mas porque ela, assim como o Kleider, notou — e ficou boquiaberta! Eu arriscaria dizer maravilhada. [Então, somos duas!]


			Batem na porta de vidro atrás de mim, que dá para a piscina, trancada há pouco pelo José. É o pessoal que desceu do telhado. Tem número ímpar de gente!!! Que ba-da-lo! Abro a porta, eles passam calados e vão. [Simbora, meu rei.]


			Me posiciono na beira da escada, esperando a Betina descer na frente e fingindo que estou esperando a Maria. Enquanto isso, as duas conversam. A Maria está contando que a saia dela é um lenço que ela mesma amarrou… A Betina está flertando com a Maria? Estou confusa. Será que ela é simpática e não está flertando com ninguém? Perdi totalmente a noção da realidade? Por um instante acreditei que o que sobrou da festa — umas cinco pessoas, incluindo o Kleider — estava colocando essas músicas para eu chegar na Betina, mas me enganei. [Poor judgment[36]!]


			A Betina desce na frente, e eu decoro o perfil dela. Linda! Mistura de Robin Wright com Natasha McElhone, sendo que ela ali ao meu lado é bem melhor. Planejo oferecer carona lá embaixo (do prédio), mas ela vai para a varanda ver a vista da Lagoa, com o sol já alto e, enquanto bate uma foto e posta no Instagram, diz: “Gente, olha que vista!”
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